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Governo Lula bate novo recorde e libera Governo Lula bate novo recorde e libera 
R$ 1,7 bilhão em emendas em um diaR$ 1,7 bilhão em emendas em um dia

Após uma ameaça de rebelião de deputados do Centrão contra o governo, a Câmara aprovou na noite desta quarta-feira, 31, a Medida Provisória 
(MP) que define os ministérios da gestão petista. Foram 337 votos favoráveis, 125 contrários e 1 abstenção. Para assegurar a aprovação do texto 

na Câmara, apenas nesta terça-feira, 30, quando a proposta seria votada, R$ 1,7 bilhão foi liberado em emendas parlamentares ao orçamento.  p5
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Mais jogos da Série A 
de 2022 podem ter 
sofrido algum tipo 

de manipulação, de acordo 
com Fernando Cesconetto, 
promotor de Justiça do Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco). A fala foi feita 
pelo coordenador da Opera-
ção Penalidade Máxima, do 
Ministério Público de Goiás 
(MP-GO), na terceira reunião 
(e primeira audiência pública) 
da CPI das Apostas Esportivas.

Segundo Fernando Ces-
conetto, depoimentos de 
atletas que atuaram no Brasi-
leirão no ano passado foram 
feitos nas últimas semanas. O 
promotor não citou nomes, 
mas jogadores como Bryan 
Garcia e Pedrinho, ex-Athleti-
co-PR, e a dupla do Coritiba, 
Alef Manga e Jesús Trindade 
foram ouvidos pelo MP-GO.

Eles não são investigados, 
réus ou denunciados nos 
processos gerados pela Ope-
ração Penalidade Máxima, 
mas tiveram nome citados 

em conversas entre aposta-
dores, de acordo com docu-
mentos do segundo proces-
so apresentado pelo MP-GO.

“Nós prosseguimos com 
interrogatórios e identifica-
mos outras possíveis fraudes 
em jogos da Série A de 2022. 
Realizamos interrogatórios 
de atletas profissionais e va-
mos prosseguir com as in-
vestigações no presente mo-
mento”, afirmou o promotor 
Fernando Cesconetto.

Até agora, oito jogos da 

Série A do ano passado tive-
ram alguma manipulação de 
evento (recebimento de car-
tão amarelo ou expulsão), de 
acordo com o MP-GO.

O procurador-geral de 
Justiça do MP-GO, Cyro Terra 
Peres, também participou da 
audiência pública na CPI das 
Apostas e frisou que as inves-
tigações podem avançar para 
dirigentes e/ou árbitros se evi-
dências forem encontradas, 
nenhuma foi, até o momento.

“Evidentemente que o Mi-

nistério Público vai investigar 
quem quer que seja, todos os 
indícios com relação a casas 
de apostas, árbitros, dirigen-
tes ou qualquer que seja. 
Agora nós estamos querendo 
aqui ter a responsabilidade. 
Sabemos das consequências 
de fazer generalizações, isso é 
o que não queremos, mas in-
vestigaremos todos que pos-
sam ter colaborado de qual-
quer forma com esses delitos”.

Outra novidade apresen-
tada pelos promotores é que 

existe a possibilidade da orga-
nização criminosa ser maior. 

“Continuamos a investi-
gação, não descartamos que 
haja outras pessoas envolvi-
das que integram os núcleos. 
Principalmente quem aproxi-
ma jogadores profissionais e 
apostadores, outros crimes, 
outros episódios de corrup-
ção em jogos da Série A. Na 
segunda fase (da Operação 
Penalidade Máxima) foi possí-
vel notar que os apostadores 
se organizaram para tentar 
fraudar novos eventos e jogos 
na Série A (de 2023)”, comple-
tou Fernando Cesconetto.

Essa foi a terceira reunião 
da CPI das apostas esporti-
vas, mas a primeira que teve 
depoimentos. Além dos pro-
motores, o presidente do Vila 
Nova, foi ouvido. Ele resumiu 
aos deputados como tomou 
conhecimento do esquema 
de manipulação de resulta-
dos (foi o dirigente que apre-
sentou as primeiras provas ao 
MP-GO), sugeriu a criação de 
uma delegacia especializada 
e respondeu diversos questio-
namentos dos parlamentares.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) faz 
um alerta no Dia Mundial 
sem Tabaco: o cigarro ele-
trônico, novidade que vem 
se popularizando entre os 
jovens, é o favorito de 16% 
da população fumante em 
Goiás entre 18 e 24 anos.

“Precisamos direcionar o 
alerta para os jovens e expli-
car que, por trás da descon-
tração, há um vício perigoso 
e mortal. Assim evitaremos o 
aumento do número de no-
vos fumantes”, afirma a supe-
rintendentes de Vigilância em 
Saúde da SES, Flúvia Amorim.

O primeiro inquérito de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis por Inquérito 
Telefônico (Vigitel), mostra 
que cigarro, álcool e sobre-
peso, juntos, aumentam a 
chance da ocorrência de do-
enças crônicas não transmis-

síveis, como câncer, diabetes 
e doenças cardiovasculares.

“O Brasil é referência no 
combate ao tabagismo, al-
cançou altos níveis nas me-
didas de controle do tabaco 

e agora precisamos adaptar 
as abordagens para esse pú-
blico jovem e para esses dis-
positivos que se apresentam 
como menos nocivos, mas 
não são”, ressalta Flúvia.

DIA SEM TABAGISMO
O levantamento ainda 

indica que 13,1% da popu-
lação goiana é fumante – a 
média nacional é de 9,1%.

“O cigarro eletrônico 
(vape) contém elementos 
como a nicotina, que é cau-
sadora de efeitos maléficos 
ao sistema cardiovascular. 
Outros químicos são inala-
dos pelo fumante de cigarro 
eletrônico, variando de acor-
do com a marca utilizada, 
como solventes químicos, 
metais pesados e diversas 

substâncias prejudiciais à 
saúde,” alerta a coordenado-
ra de Vigilância de Doenças 
Crônicas e Fatores de Risco 
da Suvisa/SES-GO, Selma Al-
ves Tavares de Oliveira.

Além do monitoramento 
de dados que orientam a ela-
boração de políticas públicas, 
a Suvisa capacita os fiscais 
sanitários do estado e dos 
municípios, que inspecionam 
produtos vendidos, estabele-
cimentos e até a publicidade.

Em abril, foi realizada 
uma capacitação com os 
fiscais em Goiânia, minis-
trada por técnicos da Or-
ganização Pan-Americana 
de Saúde (Opas), Agência 
Nacional de Vigilância em 
Saúde (Anvisa) e Instituto 
Nacional de Câncer (Inca).

Reprodução

A média de pessoas mor-
tas “não reclamadas” chega 
a cinco por ano somente em 
Goiânia. Todos os 20 corpos 
enterrados desde 2019 ti-
veram causas naturais com-
provadas pelo  Serviço de 
Verificação de Óbito (SVO) 
da capital. Essa modalidade 
ocorre somente após diver-
sas tentativas frustradas de 
encontrar parentes. 

A minoria de óbitos nes-
sa situação é de pessoas em 
situação de rua. A faixa etária 
vai de fetos a adultos. Os cor-
pos são sepultados no cemi-
tério municipal após um mês 
de negativas. A certidão de 
óbito em cartório é emitida 
logo em seguida a esse prazo. 

O serviço social faz a busca 
ativa através de ligações para 
telefones apresentados em 
casos de internação ou no 
registro do Cadastro Nacional 
de Dados do Sistema Único 
de Saúde (CADSUS). Além dis-
so, os profissionais fazem visi-
tas nos locais onde o falecido 
residia para coletar informa-
ções junto a vizinhos como a 
existência de familiares. 

Se não forem encontrados 
familiares, em nenhuma das 
alternativas apresentadas e 
nenhum amigo ou vizinho 
tenha interesse em fazer o 
sepultamento, o trâmite pela 
via municipal é autorizado 
mediante duas testemunhas. 
No caso de enterro de pesso-
as sem identificação, o mis-
tério pode ser revelado com 
os dados coletados antes do 
sepultamento por meio de 
características genéticas, físi-
cas e pertences pessoais. 

Os cadáveres encami-
nhados ao local possuem 
identificação. Os cadáve-
res não identificados são 
de responsabilidade do 
IML. O Sinalid tem informa-
ções dos corpos enterrados 
como não reclamados e aju-
dam parentes a encontrar 
familiares em todo o País. 

MP-GO diz que mais jogos da MP-GO diz que mais jogos da 
Série A podem ter sido manipuladosSérie A podem ter sido manipulados

“Qualquer tipo de tabagismo é prejudicial à saúde”, alerta SES-GO“Qualquer tipo de tabagismo é prejudicial à saúde”, alerta SES-GO

Por ano, Por ano, 
Goiânia tem Goiânia tem 
média de média de 
cinco corpos cinco corpos 
sepultados sepultados 
sem identi-sem identi-
ficaçãoficação
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O Governo de Goiás, 
por meio da Secre-
taria de Estado da 

Educação (Seduc), entregou 
nesta quarta-feira,31, cerca 
de 2 mil chips e 140 tablets 
para alunos de Caldas Novas. 
Ao todo, serão distribuídos 
em Goiás 28 mil tablets e 410 
mil chips com internet para 
estudantes e professores da 
rede pública de ensino.

O investimento de R$ 
83 milhões é uma iniciati-
va de inclusão digital e vai 
beneficiar todas as regiões 
do estado. Como explicou o 
governador Ronaldo Caiado, 
os aparelhos são para acesso 
exclusivo dos estudantes aos 
sites e plataformas de pesqui-
sa, além de interação direta 
com atividades escolares.

“Os pais podem ficar tran-
quilos porque a criança aqui, 

o jovem, o adolescente, eles 
vão realmente utilizar esse 
chip com internet para estu-
dar. Ele [o chip] terá a dura-
ção de um ano. Durante esse 
período, todos os estudantes 
vão poder acessar as aulas 
virtuais e avançar cada vez 

mais no conhecimento sobre 
aquelas matérias que dese-
jam pesquisar. Mas tudo na 
área da educação e do conhe-
cimento”, disse Ronaldo Caia-
do durante solenidade.

O governador também afir-
mou que, para uma educação 

de qualidade, não pode haver 
distinção na hora de enviar 
verbas para escolas estaduais 
e municipais e que parcerias 
com prefeituras são necessá-
rias. “Nós temos de estar de 
braços dados. É a única manei-
ra que temos de conseguir dar 

o ensino necessário, com quali-
dade”, finalizou Caiado.

O programa Conectivida-
de Móvel será executado em 
parceria com as prefeituras 
e o Ministério da Educação, 
por meio do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). Os equi-
pamentos serão entregues a 
alunos e professores inscritos 
no CadÚnico ou matriculados 
nas escolas das comunidades 
quilombolas e indígenas. Os 
chips possuem 60GB por ano 
em cada um. São (5 GB) men-
sais para acessar a internet 
por banda larga móvel.

IGUALDADE
O primeiro evento de 

entrega contou com a pre-
sença da secretária da Edu-
cação, Fátima Gavioli. “O 
senhor, governador Ronal-
do, é o único que ao rece-

ber o recurso cumpriu a lei 
100%. Está entregando os 
benefícios para as crianças 
dos municípios. Não pediu 
alteração da lei”, ressaltou a 
secretária, ao destacar que 
Ronaldo Caiado trata as ins-
tituições de ensino estadual 
e municipal com igualdade.

Diretamente beneficiada 
pelo chip com internet, Glau-
cia Correia da Silva cursa o se-
gundo ano do Ensino Médio e 
comemora: “Vai facilitar mui-
to nossa vida para pesquisar 
matérias. Nem sempre a esco-
la tem uma internet boa para 
auxiliar todos os alunos. A de-
manda é grande. Esse chip vai 
dar a oportunidade de cada 
um de nós termos como fazer 
nossas pesquisas. Às vezes, as 
pessoas não têm internet em 
casa e precisam fazer tarefas 
sem ter como pesquisar o 
conteúdo da matéria”.

Divulgação

Ronaldo Caiado entrega tablets Ronaldo Caiado entrega tablets 
e chips com internet em Caldas Novase chips com internet em Caldas Novas
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O Governo de Goiás, por 
meio da Agrodefesa, anuncia 
medidas mais rigorosas de 
mitigação de risco para pre-
venção da gripe aviária. Porta-
ria publicada na manhã desta 
quarta-feira, pela agência pror-
roga por tempo indeterminado 
a suspensão das participações 
de aves em eventos agropecu-
ários, bem como proíbe quais-
quer aglomerações, encontros, 
torneios e exposição de passe-
riformes nativos e exóticos e de 
outras aves no estado.

A Portaria nº 209 de 29 
de maio de 2023, que passa 
a vigorar em 2 de junho, ou 
seja, 48 horas após a publi-
cação, retifica a portaria nº 
131 publicada anteriormente 
e que ainda está em vigor, 
que estabelecia a suspensão 
das atividades envolvendo 
aves por um período de 90 
dias. Conforme o presidente 
da Agrodefesa, José Ricardo 
Caixeta, a intensificação das 
medidas preventivas é fun-
damental neste momento 
em que há registro de chega-
da da gripe aviária ao Brasil.

“Embora os casos de gri-
pe aviária ainda não tenham 
ocorrido em granjas comer-
ciais, é fundamental que a 

cadeia produtiva goiana tome 
todos os cuidados e cumpra 
as medidas preventivas a fim 
de evitarmos a chegada da 
doença ao estado”, enfatiza 
Caixeta. Ele reforça também a 
necessidade de dobrar os cui-
dados principalmente com as 
pequenas criações domésti-
cas e criações de subsistência, 
que são mais vulneráveis e po-
dem ser afetadas, disseminan-
do a doença posteriormente 
para granjas comerciais.

REFORÇO
A Portaria nº 209 da 

Agrodefesa estabelece 
também a suspensão, em 
todo o território goiano, da 
criação de aves ao ar livre, 

com acesso a piquetes sem 
telas na parte superior, em 
estabelecimentos registra-
dos segundo a Instrução 
Normativa Mapa nº 56/2007 
e Instrução Normativa Agro-
defesa nº 04/2010. Issso 
significa que as aves têm de 
estar contidas sob telas com 
dimensões adequadas. 

A normativa prevê ainda 
a implementação de ações 
de educação sanitária para 
conscientização da cadeia 
produtiva da avicultura, 
principalmente produtores 
de pequena escala, para 
fins de cadastramento, no-
tificação de suspeita de do-
enças e aplicação de ações 
de biosseguridade.

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento 
Social (Seds), realizou nesta 
quarta-feira ,31, no Centro 
Pop Anápolis, a sexta edição 
do Dignidade na Rua, ação 
do Goiás Social com oferta 
de dezenas de atendimen-
tos e serviços à população 
em situação de rua. A inicia-
tiva contou com a parceria 
da Prefeitura de Anápolis, 
que contribuiu com aplica-
ção de vacinas, inscrições no 
CadÚnico, assistência social 
do Cras e do Creas, além de 
café da manhã, lanche, corte 
de cabelo, entre outros.

Em parceria com a SSP, a 
Seds disponibilizou a con-
fecção de segunda via de 
certidões de nascimento, ca-
samento, óbito, e carteira de 
identidade, além de emissão 
do Passaporte da Pessoa Ido-
sa e Carteira de Identificação 
do Autista. A OVG distribuiu 
cadeiras de rodas e kits do 
bebê para gestantes.

Equipes da Secretaria de 
Saúde participaram com en-
trega e aplicação de vacinas. 
O público também teve aces-
so a oportunidades de em-
prego e inscrições em cursos 

de capacitação via Colégio 
Tecnológico (Cotec), ambos 
ofertados pela Secretaria da 
Retomada. A OAB, a DPE-GO 
e o Tribunal de Justiça ofere-
ceram atendimento jurídico 
à população. O Ministério 
Público levou o serviço de 
identificação e localização de 
pessoas desaparecidas.

A superintendente de 
Direitos Humanos da Seds, 
Ana Luísa Freire, explica que o 
programa permite que pesso-
as em situação de rua deixem 
essa condição. “As pessoas 
acolhidas pelos mais de 25 
serviços não são só atendidas, 
mas acompanhadas, e talvez 
este seja o grande diferencial 
da iniciativa do Governo de 
Goiás”, explica. E ressalta a im-

portância do apoio dos mu-
nicípios. “A parceria com os 
municípios é essencial, pois 
sabemos que o acompanha-
mento é feito pelas entidades 
municipais”, finaliza ela.

Primeira-dama de Aná-
polis, a deputada estadual 
Vivian Naves participou da 
abertura do evento e des-
tacou a parceria entre pre-
feitura e governo estadual. 
“Quero ressaltar a importân-
cia desta iniciativa, com be-
nefícios e serviços para a 
nossa população em situa-
ção de rua. É preciso agrade-
cer ao governador Ronaldo 
Caiado e à primeira-dama 
Gracinha Caiado, que envia-
ram equipes para realizar os 
atendimentos”, frisou Vivian.

Governo de Goiás endureceGoverno de Goiás endurece
medidas sanitárias contra gripe aviáriamedidas sanitárias contra gripe aviária

População em situação de rua de População em situação de rua de 
Anápolis recebe ajuda governamentalAnápolis recebe ajuda governamental
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Culto a ditadores sanguiná-
rios. Defesa do imperialismo 
russo. Derrotas em série no 
Congresso. Retrocesso na 
política ambiental e na prote-
ção aos indígenas. Economia 
atolada na falta de projeto. 
Ministros despreparados e po-
liticamente desarticulados ba-
tendo cabeça. Programas de 
governo que cheiram a nafta-
lina, como o do carro popular.
Esse é o cenário desolador 
desenhado em torno do presi-
dente Lula, aquele que foi elei-
to por uma frente democráti-

ca, mas preferiu montar uma 
gestão ideológica e petista. Os 
elogios ao venezuelano Ma-
duro parecem ter sido a gota 
d’água que entornou o caldo.
Não, Lula, não é verdade que 
“concorde quem quiser con-
cordar” com o besteirol que 
não para de sair da sua boca. 
Um chefe de nação tem que 
dar exemplo e se comportar 
com moral e ética, em espe-
cialmente diante de bandei-
ras humanitárias comuns ao 
mundo todo.
Os ingênuos e os petistas 
batem palmas, porém cada 
vez mais constrangidos. 
Lula vive em uma realidade 
paralela. Nessa toada, a di-
reita pode se preparar para 
ganhar as próximas eleições, 
espera-se que com um can-
didato civilizado e democrá-
tico. A roda da história não 
para: o antipetismo fez Jair 
Bolsonarismo, o antibolso-
narismo ressuscitou Lula e o 
antilulismo vai produzir um 
resposta nova em 2026.
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Apenas três, dos 17 membros 
da bancada do Estado de Goi-
ás, com cadeiras à Câmara Fe-
deral, em Brasília (DF), a tensa 
capital da República, votaram 
contra o Projeto de Lei 490 do 
ano de 2007 que estabelece o 
Marco Temporal Para as Terras 
Indígenas no país
Duas mulheres: Flávia Mo-
rais, que é do PDT, a legen-
da fundada por Leonel de 
Moura Brizola, em 1980, e a 
delegada de Polícia e pré-
-candidata do PT ao Paço 
Municipal, em Goiânia, 
Adriana Accorsi. Assim como 
ainda Rubens Otoni Gomide 
(PT), de Anápolis.

Apesar da desarticulação e 
da fragilidade da base par-
lamentar do Terceiro Man-
dato de Luiz Inácio Lula da 
Silva e Geraldo Alckmin, os 
números da votação, longe 
do percentual da Âncora Fis-
cal, com 13 votos favoráveis, 
mostram a força do agro, ga-
rimpo e da bala.
Uma leitura preliminar pode, 
à primeira vista, sinalizar a 
letal destruição dos direitos 
dos Povos Originários. Ledo 
engano. O Senado caminha-
rá a passos lentos. Judicializa-
do, o tema mudará de rota no 
STF. Em identidade com o Pa-
lácio do Planalto. Aguardem

Caiu do céu o convite da CPI 
do MST para que o governa-
dor Ronaldo Caiado faça um 
depoimento sobre as inva-
sões de terras em Goiás.
A ideia foi do deputado fe-
deral Gustavo Gayer. Consul-
tado, Caiado topou na hora. 
Ele, o governador, já vinha 
ganhando destaque no no-
ticiário com declarações du-
ras sobre o MST, um assunto 
que causa arrepios para a 
turma do agro.
Ultimamente, por onde an-
dava, Caiado ouvia questio-
namentos sobre as ocupa-
ções promovidas pela tropa 
de João Pedro Stédile depois 
do início do mandato do 
presidente Lula. Atenção: 

sempre respondendo que, 
em Goiás, o cenário no cam-
po é de paz e tranquilidade.
Daí, aparecer em uma CPI 
nitidamente negativa para 
o MST, vai configurar uma 
chance de ouro para o início 
da caminhada do governan-
te goiano rumo à Presidên-
cia da República  que, já dis-
se, quer disputar em 2026. 
Um primeiro palco privile-
giado, com uma visibilidade 
espetacular e propício para 
atrair as atenções da direita 
e se mostrar como o nome 
ideal para representar eleito-
ralmente esse segmento ide-
ológico na sucessão daqui a 
quatro anos. Caiado vai cair 
de boca.

O PRIMEIRO PALCO PARA O PRIMEIRO PALCO PARA 
CAIADO COMEÇAR A TRAJETÓRIA CAIADO COMEÇAR A TRAJETÓRIA 

DE CANDIDATO A PRESIDENTEDE CANDIDATO A PRESIDENTE

SÓ OS TOLOS E OS SÓ OS TOLOS E OS 
PETISTAS NÃO SABEM QUE PETISTAS NÃO SABEM QUE 
O GOVERNO LULA VAI MALO GOVERNO LULA VAI MAL

Ainda timidamente, come-
çam a pipocar as primeiras 
pesquisas sobre a disputa 
pela prefeitura de Goiânia em 
2024. A hora está chegando: 
as eleições municipais se da-
rão daqui a menos de um ano 
e meio e, por isso, desde já, as 
atenções vão se virando para 
o futuro administrativo.
Goiânia, maior colégio elei-
toral do Estado, é sempre um 
cenário complicado. Há nes-
te momento mais de uma 
dezena de candidatos cogi-
tados e um clima de incerte-
za sobre os postulantes que 
finalmente se inscreverão. 
Certo, certíssimo, é o nome 
do prefeito Rogério Cruz, em 
busca da reeleição. Quem o 
enfrentará é insabido.
O senador Vanderlan Cardoso, 
a deputada federal Adriana 
Accorsi e o deputado federal 

Gustavo Gayer são possibili-
dades a considerar. Nenhum 
deles, no entanto, confirmou 
a intenção de entrar na briga, 
por ora (Gayer, dos três, pare-
ce o mais disposto).
Das sondagens iniciais já pu-
blicadas, Vanderlan, Accorsi e 
Cruz saltam como hipóteses 
mais prováveis: uma apura-
ção do instituto Direct mos-
trou Vanderlan com 16,2% 
da preferência das goianien-
ses e dos goianienses, segui-
do por Accorsi com 15,1%, e 
por Cruz com 11,2%, pratica-
mente um empate técnico. 
O Direct, vale lembrar, tem 
credibilidade controversa, 
mas a pesquisa deve, sim, 
ser avaliada como um indi-
cativo a ser levado em conta, 
mesmo porque tem sintonia 
com as análises políticas mais 
bem informadas.

ROGÉRIO CRUZ ESTÁ EMBOLADO ROGÉRIO CRUZ ESTÁ EMBOLADO 
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O presidente do PP em Goi-
ás, Alexandre Baldy, esteve 
na manhã desta quarta-feira 
(31) no gabinete do Prefeito 
de Goiânia, Rogério Cruz, 
acompanhando de Rodri-
go Caldas, que será o novo 
Secretário de Educação da 
capital. Até a última sexta-
-feira, o nome da professo-
ra Eerizania de Freitas era 
dado como certo dentro do 
partido, mas, segundo infor-
mações de fontes próximas 
ao prefeito Roberto Naves 
(PP), ela teria “recusado o 
convite”. Ligada a Roberto 
e à primeira-dama, a depu-

tada estadual Vivian Naves 
(PP), Eerizania é servidora 
efetiva e já foi secretária na 
administração anapolina.
Rodrigo Caldas foi secretá-
rio em Aparecida de Goiânia 
de pastas como Desenvolvi-
mento Econômico e Educa-
ção das gestões de Maguito 
Vilela e de Gustavo Menda-
nha. Em 2020, enquanto pre-
sidente do Avante na cidade, 
Caldas rompeu com Men-
danha para que sua esposa, 
Márcia Caldas, disputasse a 
Prefeitura contra Gustavo 
com o apoio do governador 
Ronaldo Caiado. 

INDICAÇÃO DE ROBERTO NAVES INDICAÇÃO DE ROBERTO NAVES 
RECUSA EDUCAÇÃO  E BALDY RECUSA EDUCAÇÃO  E BALDY 
ANUNCIA RODRIGO CALDASANUNCIA RODRIGO CALDAS

Nesta quarta-feira, 31 de 
maio, o PSD em Goiás dá 
um cavalo de pau, afasta seu 
fundador e presidente esta-
dual até agora Vilmar Rocha 
e passa para o controle do 
senador Vanderlan Cardoso.
Vanderlan é hoje uma das 
figuras mais importantes do 
partido: no Senado, é o atual 
presidente da CAE – Comissão 
de Assuntos Econômicos, a se-
gunda mais relevante da Casa.
Pela tradição da política 
brasileira, partidos são co-
mandados nos Estados por 
detentores de mandatos. 
Vilmar Rocha quedou-se 
sem nada nas mãos. Em 
2022, disputou a vaga se-
natorial e ficou em 7º lugar, 
com uma votação (50 e 
poucos mil votos) que mal 
daria para um mandato de 

deputado estadual.
Esperava seguir na direção 
do PSD, baseado na amiza-
de pessoal – forte – com o 
presidente nacional Gilber-
to Kassab. Decepcionou-se. 
Kassab escolheu o lógico: 
prestigiar quem tem proje-
ção no Senado e valoriza o 
partido, ou seja, Vanderlan.
A sobrevivência de Vilmar 
Rocha é problemática. Ele 
está sozinho e isolado. Os 
deputados da sigla, o fede-
ral Ismael Alexandrino e os 
estaduais Cairo Salim e Wilde 
Cambão, não têm identidade 
com ele. Além disso, come-
teu o erro de recusar o con-
vite do governador Ronaldo 
Caiado para assumir a Casa 
Civil, preferindo indica o ex-
-deputado Francisco Jr. para 
a presidência da Codego.

FIM DA LINHA PARA FIM DA LINHA PARA 
VILMAR ROCHA: NO PSD VILMAR ROCHA: NO PSD 
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Após uma ameaça de 
rebelião de deputa-
dos do Centrão contra 

o governo, a Câmara aprovou 
na noite desta quarta-feira, 
31, a Medida Provisória (MP) 
que define os ministérios da 
gestão petista. Foram 337 vo-
tos favoráveis, 125 contrários 
e 1 abstenção. Para assegu-
rar a aprovação do texto na 
Câmara, apenas nesta terça-
-feira, 30, quando a proposta 
seria votada, R$ 1,7 bilhão foi 
liberado em emendas parla-
mentares ao orçamento.

A desarticulação política 
do governo Luiz Inácio Lula 
da Silva com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL) e 
líderes da Casa pôs em risco a 
estrutura do Executivo fede-
ral. E o governo ainda corre 
contra o tempo. O Senado 
precisa votar o texto da MP 
até a meia-noite de quinta-
-feira para evitar que a me-
dida provisória caduque e o 
Executivo federal tenha que 
desmontar 17 novos ministé-
rios criados por Lula.

A votação foi adiada para 

esta quarta-feira após líderes 
de partidos aliados ameaça-
rem uma rebelião. Coube ao 
próprio presidente da Câmara 
anunciar que havia uma insatis-
fação generalizada entre os de-
putados por conta da falta de 
articulação política do governo.

“Há uma insatisfação ge-
neralizada dos deputados 
com a falta de articulação po-
lítica do governo, não de um, 

nem de outro”, disse Lira. “Se 
o resultado não for de apro-
vação, não deverá a Câmara 
ser responsável pela falta de 
articulação política.”

Depois de Lula entrar em 
campo, telefonar para Lira 
ainda ela manhã e se tornar 
oficial a liberação de recursos, 
partidos que se opunham à 
votação tentando forçar que a 
MP perdesse validade muda-

ram de lado. “Hoje (a reunião 
de líderes) foi mamão com 
açúcar. Foi tranquilo”, disse 
André Fufuca (MA), líder do 
PP. O partido de Lira passou a 
defender a aprovação da MP 
dos Ministérios de Lula.

Após a votação, Lula ligou 
para o líder do governo, José 
Guimarães (PT-CE) parabeni-
zando-o pela aprovação. Mais 
cedo, o próprio Lira reconhe-

ceu que, caso a proposta fosse 
aprovada, seria mérito de Gui-
marães. “Teve um momento 
de tensão, mas prevaleceu o 
espírito público”, disse o líder. 
“O País dorme aliviado.”

O texto aprovado altera a 
estrutura original do governo 
desenhada durante a transição. 
Por conta da pressão da banca-
da ruralista com apoio de depu-
tados do Centrão, a nova ver-
são da MP retirou poderes dos 
Ministérios de Meio Ambiente 
e dos Povos Indígenas. A Pasta 
de Marina ficou sem o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) e sem 
a Agência Nacional de Águas 
(ANA). Já o Ministério dos Povos 
Indígenas perdeu poder de de-
finir demarcações de reservas, 
função que foi repassada ao 
Ministério da Justiça.

A ANA ficará com o minis-
tério das Cidades, de Waldez 
Góes, aliado de Davi Alco-
lumbre (União-AP), que pre-
sidiu a MP no Congresso; o 
CAR foi para o ministério da 
Gestão, de Esther Dweck.

Outra alteração aprova-
da no Congresso foi deixar a 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) no Gabinete de 

Segurança Institucional (GSI). 
Na versão original, a área tinha 
sido deslocada para a Casa Ci-
vil. A estratégia do governo era 
desmilitarizar a Abin após o 
fracasso na antecipação e mo-
nitoramento das invasões do 
dia 8 de janeiro, e reformular o 
órgão para “limpar” a agência 
de militares ainda fiéis ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Mesmo com as mudanças 
feitas pelos deputados, mem-
bros relevantes do PT passa-
ram a defender a aprovação 
do texto. O ministro das Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, disse na terça-feira 
que o governo iria defender 
o relatório da MP dos Mi-
nistérios “do jeito que está”. 
Acompanharam o discurso os 
parlamentares petistas.

Para o deputado José Nel-
to (PP-GO), a votação é um 
marco na relação de Lula com 
o Congresso. “Hoje sabemos 
se ele quer ir para o enfrenta-
mento ou para a governabili-
dade”, disse. Ainda há, no en-
tanto, muitas arestas a aparar. 
Um dos alvos das reclamações 
é o ministro Rui Costa (Casa Ci-
vil), que não recebe ninguém.

Divulgação
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O STF condenou o ex-
-senador e ex-presidente 
Fernando Collor a 8 anos e 
10 meses de prisão por cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro em um dos proces-
sos da Operação Lava Jato. 
Apesar de decisão, Collor 
pode recorrer em liberdade.

Após sete sessões con-
secutivas de julgamento, a 
Corte definiu a pena do ex-
-senador com base no voto 
do revisor da ação penal, mi-
nistro Alexandre de Moraes. 
O relator, Edson Fachin, de-
fendeu pena de 33 anos e 10 
meses de prisão, mas ficou 
vencido na votação.

Com base no entendi-
mento de Moraes, Collor foi 
apenado a 4 anos e 4 meses 
pelo crime de corrupção pas-
siva e a 4 anos e 6 meses por 
lavagem de dinheiro. As duas 
penas, somadas, chegam ao 
total de 8 anos e 10 meses. O 
ministro entendeu ainda que 

a acusação de associação cri-
minosa prescreveu porque 
Collor tem mais de 70 anos.

Nas sessões anteriores, 
o tribunal entendeu que 
Collor, como antigo dirigen-
te do PTB, foi responsável 
por indicações políticas para 
a BR Distribuidora, empresa 
subsidiária da Petrobras, e 

recebeu R$ 20 milhões em 
vantagens indevidas em con-
tratos da empresa. Segundo 
a denúncia, os crimes ocorre-
ram entre 2010 e 2014.

Dois ex-assessores de 
Collor também foram con-
denados, mas poderão subs-
tituir as penas por prestação 
de serviços à comunidade.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) definiu hoje (31) uma 
lista tríplice que será enviada 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para vaga de ministra 
substituta do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), órgão do 
Judiciário responsável pela 
organização das eleições.

A lista é formada por três 
mulheres. Foram indicadas 
as advogadas Daniela Bor-
ges, presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) da Bahia, Edilene Lobo, 
ligada ao PT de Minas Gerais, 
e Marilda Silveira, que atua 
na área eleitoral em Brasília.

Com a definição dos no-
mes, a lista será enviada for-
malmente à Presidência da 
República, e caberá ao pre-
sidente Lula escolher um dos 
três nomes sugeridos. Não 
há prazo legal para a escolha.

A vaga de ministro subs-
tituto foi aberta após Lula 
indicar o ministro André Ra-

mos Tavares para cadeira de 
membro efetivo da Corte. As 
advogadas Daniela Borges e 
Edilene Lobo figuraram na lis-
ta elaborada na semana pas-
sada pelo Supremo para vaga 
efetiva, mas foram preteridas.

De acordo com a Consti-
tuição, cabe ao presidente 

da República nomear os 
advogados que compõem 
o tribunal. O TSE é compos-
to por sete ministros, sendo 
três do Supremo, dois do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e dois advogados com 
notório saber jurídico, além 
dos respectivos substitutos.

STF condena ex-presidente Fernando STF condena ex-presidente Fernando 
Collor a 8 anos e 10 meses de prisãoCollor a 8 anos e 10 meses de prisão

Supremo enviará ao presidente Supremo enviará ao presidente 
indicações de mulheres para no TSEindicações de mulheres para no TSE
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Com a criação do Pix em 
novembro de 2020, mu-
danças comportamentais 
geradas pela pandemia de 
covid-19 e o aumento das 
transações com cartões, os 
brasileiros usam cada vez 
menos o dinheiro em espécie 
para fazer pagamentos do dia 
a dia. A avaliação é do estudo 

do Banco Central (BC) Evolu-
ção de Meios Digitais para a 
Realização de Transações de 
Pagamento no Brasil.

Em 2019, os saques de di-
nheiro em caixas eletrônicos e 
agências somaram R$ 3 trilhões. 
Em 2020, o total caiu para R$ 2,5 
trilhões e para R$ 2,1 trilhões, 
em 2021 e 2022. Em 2020, as 
transações por meio do Pix so-
maram R$ 180 milhões. No ano 

seguinte, R$ 9,43 bilhões, e em 
2022, R$ 24,05 bilhões.

Já quando se trata de tran-
sações de valores mais altos, 
a indicação do estudo é de 
que há preferência por trans-
ferências bancárias (inter e 
intrabancárias), que respon-
deram por cerca de 65% de 
todo o volume financeiro de 
2022. O Pix foi responsável 
por 12% das transações.

Segundo o estudo, em 
relação ao valor médio das 
operações “há uso prepon-
derante do Pix e dos cartões 
(especialmente o pré-pago) 
nas transações de valor mais 
baixo, indicando seu papel 
importante na inclusão finan-
ceira, deixando as transferên-
cias tradicionais como princi-
pais opções para transações 
corporativas, de valores subs-

tancialmente mais altos”.
“Nesse sentido, é razoável 

supor que o Pix e os cartões re-
presentaram importante papel 
na digitalização de camadas 
mais amplas da população”.

O BC também observou 
crescimento “expressivo da 
quantidade de transações 
com cartões de débito e pré-
-pago”, influenciado pela ex-
pansão de instituições finan-

ceiras. “Essas instituições vêm 
tendo papel relevante na in-
clusão financeira, ao propor-
cionar contas de pagamento 
a pessoas que anteriormente 
não tinham nenhum relacio-
namento com o sistema fi-
nanceiro, sendo, por exemplo, 
as instituições em que muitos 
jovens iniciam seu relaciona-
mento com o sistema finan-
ceiro”, destacou o estudo.

A taxa de desemprego 
do trimestre finali-
zado em abril deste 

ano (8,5%) é a menor para o 
período desde 2015, quando 
o indicador havia ficado em 
8,1%. Na comparação com o 
ano passado, por exemplo, 
houve uma queda de 2 pon-
tos percentuais, já que a taxa 
do trimestre encerrado em 
abril de 2022 foi de 10,5%. 

Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD Contínua) 
e foram divulgados nesta sexta-
-feira pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Esse também é o segundo 
ano consecutivo em que a taxa 
de desemprego não cresce em 
relação ao trimestre encerra-
do em janeiro, como costuma 
acontecer nesse período. Em 
2022, a taxa caiu 0,7%. Neste 
ano, manteve-se estável.

Segundo a pesquisado-
ra do IBGE Alessandra Brito, 
tampouco houve aumento 
da população desempregada, 
que se manteve estável, em 

9,1 milhões de pessoas. “O que 
está explicando essa taxa [de 
desemprego] ter ficado estável 
[na comparação trimestral] é 
porque a procura [por trabal-
ho] não aumentou estatisti-
camente como era esperado 
pela questão sazonal”, conta.

Ela destaca ainda que a po-
pulação subutilizada, aquela 
que está desocupada ou que 
poderia trabalhar mais do que 

trabalha, ficou em 21 milhões 
de pessoas, isto é, 2,5% menor 
que no trimestre anterior (en-
cerrado em janeiro) e 19,6% 
inferior ao mesmo período do 
ano passado (trimestre findo 
em abril de 2022).

A população fora da força 
de trabalho, ou seja, aqueles 
que não estão trabalhando e 
nem procurando emprego, 
aumentou, chegando a 67,2 

milhões de pessoas. 
“Quando a gente vai olhar 

para a população fora da 
força, poderia pensar que as 
pessoas desistiram de pro-
curar porque o mercado está 
ruim, mas não é o que parece. 
A população desalentada teve 
redução e a força de trabalho 
potencial também teve re-
dução”, afirma a pesquisadora.

A população desalentada é 

formada por aqueles que gos-
tariam de trabalhar e estavam 
disponíveis, mas não busca-
ram trabalho por vários moti-
vos. Esse contingente chegou 
a 3,8 milhões de pessoas, 4,8% 
a menos do que no trimestre 
anterior e 15,3% a menos do 
que no ano passado.

Já a força de trabalho po-
tencial reúne aquelas pessoas 
que procuraram trabalho, 
mas não estavam disponíveis 
e aquelas que gostariam de 
trabalhar, mas não chegaram 
a buscar emprego. O taman-
ho desse grupo caiu 6,2% 
na comparação trimestral e 
16,7% na comparação anual.

“Não parecem ser 
questões do mercado de 
trabalho esse aumento fora 
da força. Não parece ser por 
desânimo em relação ao mer-
cado de trabalho”, conta Ale-
ssandra. “Podem ser outros fa-
tores, que são vários. Pode ser 
outra fonte de renda, opções 
da pessoa, uma opção de mais 
estudo, mais qualificação. E a 
gente não consegue respon-
der com os dados nessas di-
vulgações [pesquisas] mais 

conjunturais”, disse.
Segundo a pesquisadora, 

ao longo de 2022, a taxa de 
desemprego mostrou uma 
melhora em relação ao início 
da pandemia de covid-19 
(anos de 2020 e 2021) e, nos 
últimos trimestres, vem apre-
sentando estabilidade em 
torno de 8%.

OCUPAÇÃO
O contingente de pessoas 

ocupadas, ou seja, aqueles que 
estão trabalhando no país, fi-
cou em 98 milhões de pessoas, 
um recuo de 0,6% (menos 605 
mil pessoas) ante o trimestre 
anterior e uma alta de 1,6% 
(mais 1,5 milhão de pessoas) 
em relação ao ano anterior.

A perda de postos de 
trabalho de janeiro para abril 
ocorreu principalmente nos 
setores do comércio, agricul-
tura e serviços domésticos. Já a 
alta em relação a abril de 2022, 
pode ser explicada pela aber-
tura de postos nos segmentos 
de transporte, armazenagem e 
correios; informação, comuni-
cação e atividades financeiras; 
e administração pública.

Divulgação
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A plataforma Google 
está expandindo uma 
ferramenta digital, 

com base em Inteligência 
Artificial (IA), para a previsão 
de inundações - Flood Hub. A 
ferramenta passa a estar dis-
ponível para 80 países, entre 
os quais Portugal e Brasil, dis-
ponibilizando uma “previsão” 
de eventuais inundações com 
sete dias de antecedência.

Estima-se que as inunda-
ções afetem anualmente mais 
de 250 milhões de pessoas 
em todo o mundo e tenham 
um impacto econômico em 
torno dos US$ 10 bilhões.

“Desde o ano 2000 as inun-
dações na Europa causaram 
pelo menos 700 mortes, o des-
locamento de cerca de meio 
milhão de pessoas e pelo me-
nos € 25 bilhões de prejuízos 
econômicos”, informa a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente.

Esta diretiva foca-se na 
identificação das áreas de 
risco de inundação, na carto-
grafia de áreas inundáveis de 
risco e, por último, nos Pla-
nos de Gestão dos Riscos de 
Inundações (PGRI). Desta for-

ma pretende-se aumentar a 
resistência da sociedade, com 
a redução dos danos para a 
saúde humana (incluindo óbi-
tos), o ambiente, o patrimônio 
cultural, as infraestruturas e as 
atividades econômicas, com a 
implementação de medidas.

Medidas que podem ser 
ainda mais eficazes com a in-
trodução de novas ferramentas, 
incluindo a IA na previsão de 
fenômenos naturais extremos.

IA E PREVENÇÃO
Diariamente, surgem notí-

cias da aplicação de ferramen-
tas de Inteligência Artificial 
como auxiliares, complemen-
tares e até solucionadores de 
questões sociais e laborais. Mas 
estes mecanismos agregam 
outros alertas na combinação 
de dados quantificativos.

Foi precisamente no cam-
po da sobreposição de dados 
territoriais que a Google de-

senvolveu a plataforma Flood 
Hub, de previsão de inunda-
ções. A plataforma conta com 
simulação para 80 países, ten-
do sido recentemente incluí-
dos 60 novos países de África, 
Ásia-Pacífico, Europa e Améri-
ca do Sul e Central.

A Flood Hub conta assim 
com territórios com grande 
percentual de população ex-
posta ao risco de inundação e 
a climas mais extremos, abran-

gendo mais de 460 milhões de 
pessoas em todo o mundo.

A IA da plataforma recorre 
a diversas fontes de dados, 
disponíveis publicamente, 
como previsões do tempo e 
imagens de satélite. O ma-
terial é recolhido pela IA, e a 
tecnologia combina os dados 
com outros dois modelos: 
o Modelo Hidrológico, que 
prevê a quantidade de água 
que corre em um rio, e o Mo-

delo de Inundação, que prevê 
quais áreas serão afetadas e 
qual o nível da água.

FLOOD HUB
A plataforma Flood Hub é um 

aplicativo de acesso fácil e intui-
tiva disponível em smartphone. 
Esta ferramenta fornece uma 
previsão de cheias junto a leitos 
fluviais com sete dias de ante-
cedência, a partir de projeções 
matemáticas meteorológicas, 
marés e bacias hidrográficas.

O aplicativo já tem dados 
relativos a mais de 80 países 
em todo o planeta e informa 
ao cidadão comum sobre as 
previsões de inundação, princi-
palmente os localizados junto a 
cursos de água com elevada vo-
lumetria e bacias hidrográficas.

Ao entrar no aplicativo, 
o usuário tem acesso às pre-
visões dos níveis de água 
estimados para a região es-
colhida, indicando ainda os 
níveis de gravidade. O pro-
jeto começou em 2018, com 
previsões de inundações para 
a Índia. Em seguida o projeto 
seguiu para Bangladesh, com 
o objetivo de ajudar a comba-
ter os danos catastróficos das 
inundações anuais.

Reprodução
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O cantor sertanejo Bruno, 
que forma dupla com Marro-
ne, se tornou alvo de uma de-
núncia por transfobia contra a 
repórter Lisa Gomes, da Rede 
TV!. A denúncia foi protoco-
lada no Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP) pela Asso-
ciação LGBTQIA+, na última 
segunda-feira, 29. Houve um 
pedido de tutela de urgência 
e de suspensão dos shows 
do sertanejo por 90 dias com 
uso de tornozeleira eletrônica 
ou prisão preventiva.

Segundo o advogado da 
instituição, Ângelo Carboni, 
Bruno não é réu primário e é 
reincidente por crime seme-

lhante, sendo condenado a 
indenizar a vítima em R$ 10 
mil. “A impunidade é muito 
grave porque dá possibilidade 
a ele e aos seus ‘parças’ de fa-
zerem o mesmo. Então, repre-
sentando a Associação LGB-
TQIA+, optamos por tomar 
uma medida mais drástica. 

Na tentativa de se retra-
tar com a jornalista, Bruno 
publicou um vídeo se des-
culpando. “Estou aqui para 
pedir desculpas para Lisa 
Gomes, pelo que perguntei 
para ela. Eu fui totalmente 
infantil, totalmente inconse-
quente. Acho que não tem 
como voltar no tempo e 
quero pedir perdão para ela. 
Perdão, Lisa Gomes”, disse.

Com muita expectati-
va, The Flash ganhou 
primeiras críticas na 

noite da última terça, 25, 
após exibição na Cinema-
Con, com destaque para 
o roteiro, direção de Andy 
Muschietti e atuações de 
Ezra Miller e Michael Keaton. 
A produção é uma grande 
aposta da DC e Warner Bros. 
Discovery e estreia apenas 
no dia 15 de junho de 2023.

Como o longa ainda está 
longe de chegar, é um bom 
sinal ao ver que o estúdio fez 
uma exibição adiantada e libe-
rou as críticas mais de um mês 
da estreia nos cinemas pelo 
mundo. Nas redes sociais, crí-
ticos exaltaram o filme.

“The Flash é de longe 
um dos melhores filmes de 
super-heróis de todos os 
tempos. Sem brincadeira, é 
a melhor experiência cine-
matográfica, porque tem 
um pouco de tudo! Ação, 
emoção, emoção, humor e 
muita nostalgia,” afirmou 
Scott Menzel. “Ezra Miller 
está fenomenal como a du-

pla de Barry Allens. Michael 
Keaton e Sasha Calle tam-
bém são ótimos. Este é um 
filme que o público vai assis-
tir várias vezes.”

Erik Davis, do Fandango e 
Rotten Tomatoes, citou “nar-
rativa inventiva, sequências 
de ação FANTÁSTICAS, óti-
mo elenco. TANTOS detalhes 
nerds. Estava em lágrimas no 
final. Tudo o que você deseja 
de um filme de super-herói 
e muito mais.” Já Umberto 

Gonzalez, do The Wrap e He-
roic Hollywood, comparou 
com outros filmes da DC.

Erik Davis, do Fandango e 
Rotten Tomatoes, citou “nar-
rativa inventiva, sequências 
de ação FANTÁSTICAS, óti-
mo elenco. TANTOS detalhes 
nerds. Estava em lágrimas no 
final. Tudo o que você deseja 
de um filme de super-herói 
e muito mais.” Já Umberto 
Gonzalez, do The Wrap e He-
roic Hollywood, comparou 

com outros filmes da DC
Também com alguma crí-

tica negativa, Brandon Davis 
explicou como “mesmo que 
eu tenha críticas às vezes, o 
começo e o fim são realmen-
te fortes. Algumas coisas ao 
longo do caminho não fun-
cionaram muito bem, mas 
no geral, isso me deu muito 
o que aproveitar.” Ele elogiou 
a estética e o conceito de 
The Flash, assim como a di-
nâmica dos dois Barry Allen.

The Flash é um dos melhores The Flash é um dos melhores 
filmes de super-heróis da históriafilmes de super-heróis da história
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